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O acabamento das restaurações provisórias deve atingir uma lisura, que 
reduza a rugosidade superficial das mesmas, o qual é um fator desencadeante 
para a formação do biofilme e/ou manchamento. Este estudo avaliou qual a 
melhor técnica de polimento, dentre as testadas, que minimize a rugosidade 
superficial das restaurações provisórias, favorecendo a estabilidade de cor. 
Foram confeccionados 60 corpos de prova de resina acrílica e resina 
bisacrílica, os quais tiveram a base e os lados isolados com esmalte. Em 
seguida foram divididos em 06 grupos de imersão (n=10) e foram submetidos 
aos tratamentos experimentais: Controle; Sistema Enhance; kit. Borracha 
Edenta; Lixas d’água; acabamento Labordental; Polimento Algodão e Álcool, 
sendo posteriormente, verificada a rugosidade superficial inicial (Ra). Em 
seguida foi realizada a tomada de cor inicial de todos os espécimes. 
Posteriormente, os grupos foram mantidos em água destilada por 24 horas a 
37° para a completa polimerização e sorção de água. Depois as amostras de 
cada grupo foram imersas na solução corante (café), em dois tempos (1 e 7 
dias) para promover o manchamento. Após cada tempo de imersão, os corpos 
de prova tiveram a 2ª e 3ª tomadas de cor respectivamente, realizadas pelo 
espectrofotômentro VITA Easyshade e os resultados foram avaliados pela 
escala CIE L* a* b*. Conclusão: os métodos de polimento não alteraram a 
rugosidade; houve alteração de cor para ambas as resinas; a resina bisacrítica 
é mais suscetível ao manchamento. 
 
 
DESCRITORES: RESINA ACRÍLICA; TÉCNICA DE POLIMENTO; MUDANÇA 















The finish of the provisional restorations must achieve a smoothness, which 
reduce the surface roughness of the same, which is a trigger for the formation 
of biofilm and / or staining. This study evaluated how best polishing technique, 
among the tested, minimize surface roughness of the provisional restorations, 
promoting color stability. 60 bodies were made of the test piece of acrylic resin 
and bisacrílica resin, which had the base and sides insulated with enamel. They 
were then divided into 06 immersion groups (n = 10) and were subjected to 
experimental treatments: Control; Enhance system; kit. Edenta rubber; water 
sandpaper; Labordental finish; Cotton and Alcohol polish, subsequently 
recorded the initial surface roughness (Ra). After making the initial color was 
carried out in all specimens. These groups were kept in distilled water for 24 
hours at 37 ° for complete polymerization and water sorption. After the samples 
from each group were immersed in staining solution (coffee), in two stages (1 
and 7 days) to promote staining. After each immersion time, the specimens had 
the 2nd and 3rd color taken respectively, performed by VITA Easyshade 
espectrofotômentro and the results were evaluated by the scale CIE L * a * b *. 
Conclusion: polishing methods do not alter the surface roughness; There was 
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1. INTRODUÇÃO  
 
 
O “cartão de visita” de um indivíduo é um sorriso saudável e bonito. 
Quando sorrimos temos o sistema imunológico ativado, o qual colabora na 
prevenção de doenças provenientes do estresse, além de estimular o cérebro 
na liberação de endorfina e serotonina, substâncias responsáveis pela 
sensação de felicidade e prazer (BEZERRA et al., 2014). 
A restauração provisória poderia ser definida como uma prótese dentária 
interina que mantém a estética fornecendo superfícies para mastigação, e 
protegendo tecidos duros e moles antes da entrega da prótese definitiva. As 
restaurações provisórias devem obedecer a uma série de critérios inter-
relacionados, que podem ser classificados como critérios mecânicos, biológicos 
e estéticos (ROSENSTIEL; LAND; FUJIMOTO, 2001). Devido a uma exigência 
estética cada vez maior, o provisório deve ser preparado de forma a reproduzir 
e manter as mesmas propriedades naturais dos dentes e gengiva como 
tamanho, posição, forma, cor, textura da superfície, e translucidez dentária 
(DERBIAN et al., 2000). 
Na prática, o uso de restaurações provisórias poderia estender-se desde 
semanas até seis meses (SCOTTI; MASCELLANI; FORNITI, 1997). Como 
regra geral, quanto mais tempo o material está exposto a vários fatores 
envolventes, maior será a possibilidade de descoloração e desgaste do 
material. A superfície lisa da restauração deve ser alcançada para reduzir a 
adesão do biofilme, minimizando a inflamação gengival, como também, para 
limitar o potencial processo de descoloração. Atualmente, existem muitas 
técnicas de processamento de superfície para as restaurações provisórias. 
Algumas recomendações são disponibilizadas pelos fabricantes para os seus 
produtos em relação ao polimento, já outros não fornecem informações sobre a 
técnica de polimento recomendada, cabendo ao profissional decidir qual delas 
é a melhor para o tipo de material que ele vai usar especificamente (GULER; 
KURT; KULUNK, 2005). 
Apesar do efeito da técnica de polimento aplicada, uma restauração 
provisória ainda pode experimentar uma mudança de cor visível devido a 
outros fatores, incluindo o tipo de material, a dieta do paciente, higiene oral, 
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bem como a polimerização incompleta, resultando em uma aparência estética 
pobre e posteriormente, levar à insatisfação do paciente e despesas adicionais 
para substituição da mesma (RUTKŪNAS; SABALIAUSKAS, 2009). 
Seabra et al. (2011) afirmam que o dentista deve ter cuidado excessivo, 
nos trabalhos restauradores, com o acabamento e polimento. Apesar da 
rugosidade deixada pelas reabilitações não se apresentarem como agente 
etiológico acarreta o surgimento de recidivas de cáries, novas lesões e 
doenças, bem como pigmentação dentária (ANUSAVICE, 2013). Além dos 
problemas inflamatórios locais, pelo grande acúmulo de biofilme na superfície 
rugosa, o aparecimento de manchas por fatores extrínsecos prejudica a 
estética (BORCHERS; TAVASSO; TSCHEMITSCHEK, 1999; JEFFERIES, 
1998; ROSENSTIEL; LAND; FUJIMOTO, 2003). Assim, os materiais polidos 
apresentam menor discromia e ainda facilitam a limpeza de restaurações 
protéticas, aumentando o conforto para o paciente (ANUSAVICE, 2013).  
As resinas acrílicas têm propensão à sorção, ou seja, um processo de 
adsorção e absorção de líquidos, dependendo das condições do ambiente oral. 
Bebidas a exemplo de chás, sucos, bebidas a base de cola, café, vinhos, que 
desenvolvem machas significativas nos materiais dentários, acontecendo o 
mesmo com a nicotina (SERRA; MORAIS; ELIAS, 2013). Reis et al. (2003) 
observaram que a susceptibilidade de pigmentação das resinas acrílicas não 
se dá apenas pela rugosidade superficial, mas também por aspectos 
intrínsecos (coloração da massa resinosa) e extrínsecos (adsorção e absorção 
de pigmentos exógenos). 
Atualmente, com os avanços tecnológicos e desenvolvimento de novos 
materiais odontológicos, os profissionais dispõem de diversas opções para 
confecção das restaurações temporárias, tais como resinas a base de 
polimetilmetacrílatos (PMMA), polietilmetacrilato (PEMA), poliviniletil metacrilato 
(PVEMA), metacrilato de uretano, bisfenol glicidil metacrilato (bis-GMA), 
compostos bisacrílicos, entre outros. Ainda, com possibilidade de serem 
autopolimerizáveis, fotoativados ou de polimerização dual (GULER et al., 
2005). Historicamente as resinas de PMMA são as mais populares e 
amplamente utilizadas, mas nos últimos anos as resinas bisacrílicas tornaram-
se cada vez mais aceitas e utilizadas (BOHNENKAMP; GARCIA, 2004, 
HAMMOND et al., 2009). 
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Pela visão da cosmética e do biológico, as técnicas de acabamento e 
polimento são fundamentais para uma boa estética e confecção de 
restaurações protéticas polidas e lisas (COVEY; TAHANEY; DEVENPORT, 
1992).  A técnica do acabamento se dispõe a fazer a remoção do excesso 
grosseiro do material, produzindo contorno anatômico em consoante com o 
procedimento de alisamento superficial (ANUSAVICE, 2013). Porém, o 
acabamento produz uma quantidade grande de riscos e estrias na superfície do 
dente ou da restauração protética. No ato de polir as irregularidades, que serão 
posteriormente diminuídas, constituindo-se como um procedimento superficial, 
com a utilização de materiais e técnicas coerentes, como por exemplo, 
utilização de brocas abrasivas com diferenciadas granulações e substâncias 
químicas na superfície do material (ANUSAVICE, 2013; KUHAR; NENAD, 
2005; LEITE et al., 2004; BARBOSA  et al., 2009).No âmbito dos estudos e 
pesquisas, são escassos os dados disponíveis sobre os efeitos de diferentes 
tipos de materiais, técnicas de polimento e corantes alimentares na 
estabilidade de cor dos materiais protéticos provisórios (HEATH; WILSON, 
1976; GULER; KURT; KULUNK, 2005; MAALHAGH-FARD et al., 2003). 
Tendo em vista o quanto é importante à reabilitação com restaurações 
provisórias, alguns quesitos devem ser observados como: a atuação da 
rugosidade nos fenômenos biológicos, a falta de protocolos de acabamento e 
polimento que oriente o profissional na conquista de resultados clínicos 
desejados (BARBOSA et al., 2009). Por tanto, técnicas de acabamento e 
polimento necessitam ser determinadas com o objetivo de unir o uso de 
materiais para o tratamento de superfície acessível e preço baixo, com redução 
do tempo clínico e obtenção de menor rugosidade superficial nos materiais 
provisórios, que tem papel importante na textura superficial (CAMARGO et al., 
2004). Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a alteração da cor e a 
rugosidade de uma resina acrílica (Realiance) e uma resina bisacrílica (3M 
ESPE), para confecção de dentes, quando expostas a um solução corante 
(café), submetidas a diferentes tipos de polimentos durante dois tempos de 
imersão (1 e 7 dias) usando espectrofotometria para a mensuração da cor. A 
hipótese nula a ser testada será que não haverá nenhuma mudança 








2.1. Resina Acrílica 
 
Geralmente a resina acrílica se apresenta no formato de pó e líquido, 
sendo consequentemente ativada termicamente ou quimicamente. Em sua 
composição básica do líquido encontramos o composto principal, o monômero 
de metil metacrilato e um inibidor, que é a hidroquinona, com a finalidade de 
impedir a polimerização espontânea do monômero. De acordo com o tipo de 
resina, a parte líquida também possui outros componentes como plastificantes, 
agentes de ligações cruzadas e nas resinas ativadas quimicamente tem uma 
amina terciária com a função de ativador da reação de polimerização. Já no pó 
encontramos esferas do próprio monômero que já polimerizou 
(polimetilmetacrilato), e o agente iniciador de reação de polimerização, o 
peróxido de benzoíla (ANUSAVICE; SHEN; RAWLS, 2013).  
Os autores Anusavice et al. (2013) relatam que após o surgimento da 
resina autopolimerizável, conhecida também pelo nome de resina de cura 
química, seu uso foi difundido nas reabilitações. Mesmo não sendo uma opção 
boa para ser usada na restauração direta, em função das características físico-
químicas desfavoráveis, a exemplo do elevado grau de contração de 
polimerização, alto coeficiente de expansão térmica e propriedades ópticas 
desfavoráveis, como o surgimento de manchamentos. Sendo um material muito 
versátil a resina acrílica é bem utilizada em vários tipos de trabalhos 
odontológico, dentre eles, placas miorrelaxantes, dentes artificiais, próteses 
totais e parciais, próteses provisórias mediatas e imediatas, reparos e 
reembasamentos entre outras indicações (ANUSAVICE; SHEN; RAWLS, 
2013). 
Na fabricação de dentes acrílicos, são utilizadas as resinas de 
polimetilmetacrilato, no entanto, o grau de ligações cruzadas e a adição de 
cargas inorgânicas, são aumentadas nos dentes protéticos, elevando a 
resistência ao desgaste, estabilidade e propriedades clínicas melhoradas. Os 
dentes de resina acrílica são menos propensos à fratura, quando comparados 
aos dentes de porcelana, devido à presença de maior ductibilidade e 
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resistência ao impacto. Apresentam ainda, melhor estabilidade dimensional e 
resistência ao desgaste (ANUSAVICE, 2013). 
No que diz respeito às resinas acrílicas Assunção et al., (2009) relataram 
que as resinas acrílicas autopolimerizáveis apresentam menos estabilidade de 
cor que a as resinas acrílicas termopolimerisáveis. De acordo ainda com 
Assunção et al., (2009) resinas acrílicas fotopolimerizada demonstraram menor 
descoloração do que outras resinas acrílicas, devido à redução da absorção de 
água. Resultados semelhantes foram descritos por McNeme et al., (1991). 
Mesmo apresentado propriedades importantes, a exemplo da estabilidade 
dimensional satisfatória, oposição à fratura ao ser polimerizada por ciclo efetivo 
de cura, reparo e facilidade na manipulação, boa condutibilidade térmica, baixa 
permeabilidade aos fluidos orais e aceitável manutenção da cor, a hipótese da 
resina acrílica ser um material considerado ideal foi descartada (TANJI et al., 
2001).  
 
2.2. Resina Bisacrílica 
 
Para a confecção de restaurações provisórias de prostodontia fixa os 
materiais mais usados são divididos em várias categorias, dependendo da sua 
composição química. Normalmente, o polimelmetacrilato (PMMA) era a resina 
acrílica mais utilizada (GUJJARI et al., 2013; HASELTON et al., 2004; GIVENS 
et al., 2008). Porém, uma opção importante tem sido a resina bisacrílica 
(GIVENS et al., 2008; Balkenhol et al., 2008; YOUNG et al., 2001; 
STRASSLER et al., 2007; PATRAS et al., 2012).   
Estudos mencionam a superioridade das resinas bisacrílicas, 
principalmente em relação às resinas acrílicas de PMMA, pela sua facilidade na 
manipulação, durabilidade e resistência (HAMMOND et al., 2009; BALOCK; 
COOPER, 2011, RONALD et al., 2013). Além de outras aplicações, como 
ensaios prévios à reabilitação através de mock-ups. Porém, os compostos 
bisacrílicos são fabricados a partir de monômeros dimetacrilatos, altamente 
reticulados que tendem a ser mais frágeis que os PMMA (LANG, 2003), além 
de possuírem cargas que fornecem qualidades semelhantes às resinas 
compostas, mas que podem variar de tamanho ou geometria, alterando as 
propriedades de sua matriz polimérica. 
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Os materiais bisacrílicos são de composição nanoparticulados e 
apresentam-se como compostos ésteres metacrilatos de múltipla 
funcionalidade, e em virtude do grande número de ligações cruzadas exibem 
alta resistência á flexão (GUJJARI et al., 2013). O que contribui para uma maior 
dureza, resistência mecânica a abrasão e à fratura, é a presença de partículas 
de carga (GUJJARI et al., 2013; STRASSLER et al., 2007; LANG et al., 1998). 
Geralmente os materiais bisacrílicos necessitam de um reduzido consumo de 
tempo clínico e de fácil manipulação (GIVENS et al., 2008; YOUNG et al., 
2001; STRASSLER et al., 2007; PATRAS et al., 2012; KIM; WATTS, 2007; 
GRUPTA; GRUPTA, 2011). Proporcionam a confecção de boa adaptação 
marginal, de fácil reparação e adequada estética (STRASSLERet al.,2007; 
LANG et al.,1998; KIM; WATTS, 2007; GRUPTA; GRUPTA, 2011; BURNS et 
al., 2003). Comparada as habituais resinas acrílicas, exibem baixa exotermia e 
reduzida contração de polimerização (FLEISCH et al., 1984; MOULDING; 
TEPLITSKY, 1990; LIEU et al., 2001; BURNS et al., 2003), no entanto tem sido 
observado dificuldade no polimento satisfatório e  estabilidade cromática 
discutível (GUJJARI et al., 2013; HASELTON et al., 2004; GIVENS et al., 2008; 
GULER et al., 2005; RUTKUNAS et al., 2010; Sem et al., 2002; TURGUT et al., 
2013; YANNIKAKIS et al., 1998; HASELTON et al., 2005; BAYINDIR et al., 
2012) 
  
2.3. Acabamento e Polimento 
 
Quando se busca respostas sobre a rugosidade superficial de resinas 
acrílicas usadas na confecção de restaurações provisórias é de grande 
relevância que se atente para a questão, em alguns casos, da manutenção na 
cavidade bucal por um longo período, seja pelo abandono por parte do 
paciente ou exigência do tratamento (BARBOSA; MONTENEGRO; DUARTE, 
2013). Desta forma, Camargo et al. (2004) avaliaram que na maioria dos casos, 
as restaurações provisórias devem ser utilizadas por um curto períodos de 
tempo, porém, em situações que tal orientação não puder ser cumprida é 
necessário o uso de materiais protéticos que se mantenham inalterados, 
resistindo as cargas mastigatórias e a pigmentação.  
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Barbosa et al. (2009) relatam que na cavidade oral, a grande parte das 
bactérias só sobrevivem quando aderidas aos tecidos duros a exemplo dos 
dentes, materiais de revestimentos das próteses, implantes dentários e 
materiais restauradores. Nesses locais, é observado que a rugosidade 
superficial dos tecidos bucais duros, bem como, a energia livre tem influência 
direta na adesão bacteriana inicial e breve, no desenvolvimento do biofilme, em 
consequência do aumento gradativo dos microrganismos, intensificando a 
probabilidade de infecções de cáries e periodontais, que podem atingir os 
pilares protéticos. A permanência saudável dos tecidos dentários e gengivais 
pelo tempo em que a restauração provisória for mantida na cavidade oral, a 
chance do aparecimento de problemas após a cimentação da restauração final, 
será pequena. 
Mesquita et al. (2000) e Mesquita et al. (2001) testaram a influência dos 
polidores químico e convencional na rugosidade superficial de 80 espécimes de 
resinas acrílicas térmica e quimicamente ativadas. O polimento químico 
realizado foi por meio de uma polidora química Termotron modelo PQ-9000 
(Termotron, Piracicaba, São Paulo), utilizando fluido para polimento químico 
Termotron. O polimento foi realizado pela imersão dos corpos de prova no 
fluido aquecido à 75ºC por um período de dez segundos, seguindo as 
orientações do fabricante. Já o polimento convencional utilizou uma politriz 
nevoni (São Paulo), o polimento foi iniciado com escova branca, em seguida 
com escova preta e foi finalizado com ponta de feltron, todos os procedimentos 
foram realizados com pastas de água e pedra pomes (Labordent, São Paulo), 
no período de um minuto para cada etapa. No polimento final foi usado roda de 
flanela e pasta de água com branco de espanha (Labordent, São Paulo), sendo 
um minuto em cada etapa. Os espécimes foram submetidos a testes de 
rugosidade superficial, obtiveram como resposta, superfícies livres de 
rugosidades com o polimento convencional, enquanto o polimento químico 
apresentou rugosidade superficial. Concordando com Rahal et al. (2004), 
afirmaram que clinicamente o polimento mecânico é mais desejável que o 








A estabilidade da cor é a propriedade de um material que permite que a 
cor a ser mantida ao longo de um período de tempo de um determinado 
ambiente (ASSUNÇÃO et al., 2009).  
Como vimos, os fatores de ordem intrínseca e extrínseca, entre elas uma 
força motriz que pode alterar a cor do material protético é o ph da solução 
corante. A acidez das soluções causa uma maior degradação superficial do 
material, deixando a superfície mais propensa a ser corada (LEITE et al., 
2010). O café e a cola foram às soluções corantes que apresentaram o maior 
grau de alteração de cor, sem diferenças significativas entre os mesmos. Essa 
constatação corrobora com vários estudos (SCOTTI; MASCELLANI; FORNITI, 
1997; MUTLU-SAGESEN et al., 2001; ERTAS et al., 2006; KOKSAL; DIKBAS, 
2008; GREGORIUS et al., 2012) que concluíram também que a solução mais 
cromogênica para diferentes materiais restauradores foi o café. 
Gupta e Gupta, (2011) estudaram os efeitos de várias bebidas e comidas 
na estabilidade de coloração de quatro materiais temporários: um 
polimetilmetacrilato (DPI), dois compostos bisacrílicos (Protemp TM II e 
Systemp) e uma resina fotoativada (Revotek LC). Fabricaram 160 corpos de 
prova foram subdivididos em quatro grupos e imergidos em soluções de saliva 
artificial mais corante em condições bucais simuladas, após polimento com 
pedra pomes e pasta diamantada. Os corantes utilizados foram chá, café, 
Pepsi e açafrão da Índia. Eles fizeram avaliações após dois, cinco, sete, dez e 
quinze dias com espectofotômetro de refletância. Após quinze dias a resina 
fotoativada e os compostos bisacrílicos ainda apresentavam manchamentos 
aceitáveis para todas as soluções exceto açafrão, que demonstrou 
manchamento clinicamente inaceitável em todos os períodos, em todos os 
materiais. Constataram que a resina fotoativada Revotek apresentou maior 
estabilidade de cor após quinze dias, seguida por Protemp, Systemp e DPI. 
Logo, para períodos de utilização curtos, todos os materiais são indicados. Os 
maiores manchamentos ocorreram após imersão em açafrão da Índia, seguido 
por café, chá e Pepsi. Deduziram que a estabilidade de cor dependeu de 
absorção e adsorção de pigmentos, mas também da rugosidade da superfície, 





3.1. Objetivo geral 
 
• Avaliar diferentes técnicas de polimento de diferentes materiais 
provisórios que evite ou minimize a alteração de cor da resina acrílica de 
materiais protéticos provisórios. 
 
3.2. Objetivos Específicos 
 
• Revelar se a estabilidade de cor de materiais protéticos provisórios será 
influenciada significativamente, pela técnica de acabamento e polimento; 
• Verificar se o tempo de imersão no agente corante irá influenciar na 
alteração de cor; 
• Verificar qual material provisório sofrerá menor alteração de cor nos 















4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
4.1. Material 
Os principais materiais utilizados para a realização deste estudo estão 
descritos no Quadro 1. 
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4.2. Métodos  
 
4.2.1. Grupos de Amostras 
 
As amostras foram divididas em 06 grupos (n=10), cada grupo 
representando um tipo de polimento, como mostra o Quadro 2. 
 
Quadro 2: Os grupos formados entre cada tipo de polimento.  
Grupos Tempos 






Grupo 2 Resina Duralay® 





Grupo 3 Resina Duralay® 





Grupo 4 Resina Duralay® 











Grupo 6 Resina bisacrílica 







4.2.2. Confecção dos corpos de prova para os testes de rugosidade e 
estabilidade de cor 
 
Foram confeccionados 50 espécimes a partir da resina acrílica 
autopolimerizável Duralay®. E 10 espécimes a partir da resina bisacrílica 
autopolimerizável (Protemp 4). Os espécimes cilíndricos foram reproduzidos a 
partir de uma matriz de silicona, com medidas de 06 mm de diâmetro e 03 mm 





Figura 1: Matriz de silicona para confecção das amostras. 
 
 
A resina foi proporcionada de acordo com as orientações do seu 
fabricante (O pó foi pesado e o líquido medido com auxílio de uma pipeta 
graduada). Na fase plástica, com ajuda de uma espátula apropriada, a resina 
acrílica foi introduzida nas matrizes em incremento único. Uma fita de poliéster 
foi colocada entre a superfície da resina e uma placa de vidro, sendo, em 
seguida, colocados os pesos sobre todo o conjunto, para evitar expansão 
exotérmica da resina para obtenção de uma superfície plana (Figura 2). 
Passados o tempo de polimerização indicado pelo fabricante (5 minutos), os 
espécimes foram removidos da matriz (BARBOSA et al., 2009) (Figura 3). 
 
 
            
Figura 2: Conjunto (confecção das amostras).            Figura 3: Espécimes removidos da matriz. 
 
 
Para todas as técnicas de polimento que foram empregadas neste estudo, 
as amostras tiveram os lados e a base isolados com esmalte Super Pérola 
Caribe Jamáica (vermelho) - com óleo de argan (Figura 4). As amostras de 
todos os grupos foram numeradas de 1 a 10, individualizando-as para as 









4.3. Técnicas de polimento 
 
A superfície foi tratada de modo uniforme através do método designado: 
cada grupo terá um tipo de polidor que será aplicado na superfície não 
isolada dos espécimes por 30 segundos cada a 5.000 rpm. 
. 
4.3.1. Grupo 1 - Controle: 
As amostras não receberam nenhum tipo de tratamento (Fita de 
poliéster). 
 
4.3.2. Grupo 2 - Enhance sistema de acabamento e polimento:  
Os discos de óxido de alumínio (Dentply Indústria e Comércio Ltda. RJ- 
Brasil) foram utilizados, durante 30 segundos na superfície não isolada 
dos espécimes a 5.000 rpm. 
 
4.3.3. Grupo 3 - Borracha Edenta sistema de acabamento e polimento: 
Este grupo consistiu em amostras que foram polidas durante 30 segundos 
na superfície não isolada dos espécimes, utilizando o sistema de 
borrachas na seguinte ordem: médio e fino a 5.000 rpm. 
 
4.3.4. Grupo 4 - Lixas d’água com granulações de 600 e 1200: 
Esse grupo teve o auxilio da politriz (Arotec - Aropol E) equipada com um 
gotejador de água que mantinha a superfície da lixa constantemente 
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umedecida. A superfície de cada amostra polida na lixadeira por 30s com 
a lixa de granulação 600 e posteriormente, por mais 30s com a lixa de 
granulação 1.200, com rotação de 150 rpm para ambas as lixas. 
 
4.3.5. Grupo 5 - Labordental kit de polimento: 
Foi utilizado um motor de bancada elétrico (Beltec LB-100), com 
velocidade e pressão uniformes. Os polidores foram utilizados na seguinte 
ordem: grosseiro, médio e fino. Os espécimes tiveram as superfícies não 
isoladas polidos por 30s, por cada polidor (grosseiro, médio, fino) a 5.000 
rpm. 
 
4.3.6. Grupo 6 - Polimento com algodão e álcool: 
Foi realizado o acabamento dos espécimes, passando uma bola de 
algodão (Apolo) embebida em álcool (Tupi 70º) nas superfícies não 
isoladas dos espécimes, de acordo com as instruções do fabricante. 
 
4.4. Avaliação da rugosidade superficial (Ra) 
 
Após o polimento dos espécimes, os mesmos, foram armazenados em 
água destilada e colocados acondicionados em estufa biológica à 37°C por 24 
horas, para assegurar a completa polimerização e sorção de água das resinas 
avaliadas (SEN; GOLLER; ISSEVER, 2002). 
Em seguida, os corpos de prova foram enxutos com papel toalha e 
submetidos à leitura da rugosidade superficial média (Ra) em aparelho 
rugosimétrico (Digimess TR 200), com precisão de 0,01µm e percuso de 
medição de 4,8mm (Figura 5). Foram realizadas três medições consecutivas, 
em três pontos diferentes da amostra (uma à direita, uma central e uma à 











4.5. Teste de estabilidade de cor 
 
Para cada amostra, a superfície não isolada de cada espécime foi medida 
três vezes e tomada uma média, antes da sua exposição ao agente de 
coloração para obter os dados de cor da linha de base (T0). O 
espectrofotômetro (VITA Easyshade advance 4.0) (Figura 6) foi calibrado 
durante cada sessão de medição de cor contra um bloco de calibração 
fornecido e integrado na própria máquina (Figura 7).  
 
        
Figura 6: Espectrofotômetro Vita Easyshade advance.   Figura 7: Calibração do espectrofotômetro. 
 
 
Sobre a superfície da mesa foi disposto uma folha de papel toalha, o 
espécime foi colocado sobre a mesma. O Vita Easyshade foi posicionado na 
superfície polida e três tomadas de cor foram realizadas para cada corpo 
(Figura 8), sendo uma média feita para cada corpo de prova, pelas unidades 










O agente de pigmentação utilizado para este estudo foi o café sem açúcar 
(Nescafé® café solúvel, Brasil), que foi preparado pela mistura de 12g de pó de 
café natural com 200 ml de água a 60°C, medida com auxílio de um 
termômetro (Incoterm). Os espécimes foram imersos durante dois tempos de 
imersão (1 e 7 dias) na solução e acondicionados em estufa biológica a 37° 
(Figura 9). Após cada tempo de imersão na solução corante as amostras 




Figura 9: Todos os grupos em imersão na solução corante (café). 
 
 
As mudanças de cor foram calculadas de acordo com a Comissão 
Internacional de Iluminação (Commission Internationale de l'Eclairage) CIE L* 





  Figura 10: Sistema de colorimétrico CIE L* a* b* 
 
 
4.6. Análise dos Dados 
 
As amostras foram submetidas à nova avaliação após cada tempo de 
imersão, por meio do espectrofotômetro, por três vezes na superfície sem 
isolamento para se obter a média da coloração e submeter os dados aos testes 
estatísticos (RUTKŪNAS; SABALIAUSKAS; MIZUTANI, 2010). Após a 
remoção dos corpos de prova para avaliação de cor em cada tempo de 
imersão na substância corante, os mesmos, foram lavados abundantemente 
em água corrente e secos com papel absorvente antes das tomadas de cor. 
Os sistemas de cores são quantitativos com sistemas de coordenadas 
retangulares e têm uma relação significativa com a percepção visual de 
mudança de cor. Total de mudanças de cor é expressa pela fórmula: 
 
∆E* = [(∆L*)² + (∆a*)² + (∆b*)²]½ 
Equação para o cálculo da alteração de cor (∆E) 
 
Em que ∆L, ∆a e Δb são os diferentes valores de L*, a* e b* antes (T0) e 
depois da imersão para cada intervalo de tempo (1 e 7 dias). Um limite de ∆E ≤ 
3,3 foi considerado clinicamente aceitável neste estudo (HIPÓLITO et al. 2013). 








5.1. Rugosidade (Ra) 
 
A tabela 5 apresenta as médias da rugosidade superficial inicial (Ra) dos 
06 grupos no tempo inicial. 
 
Tabela 5. Médias da rugosidade superficial inicial (Ra), para os 06 
grupos testados. 
Rugosidade 
Tratamento N Classificação média 
Controle 10 42,30 
Enhance 10 34,90 
Edenta 10 34,10 
Lixa D’água 10 18,80 
Labordental 10 26,60 
Algodão E Álcool 10 26,30 
 
A avaliação superficial inicial (Ra) serviu para comparar entre os próprios 
grupos a rugosidade inicial apresentada em cada grupo. 
  
5.2. Estabilidade de cor 
 
A tabela 6 apresenta as médias e os desvios padrão dos valores da 
estabilidade de cor, para os 06 grupos nos dois tempos de imersão (ΔE1 e 
ΔE2), após as imersões na solução corante (Café). 
 
Tabela 6. Médias e desvios padrão (entre parênteses) de alteração de cor (ΔE1 e ΔE2), para 
todos os grupos. 
1 e 7 dias de imersão N ΔE1 ΔE2 Significância 
Controle 10 0,93a (±0,45) 1,95a (±0,79) 0,003 
Enhance 10 2,07a (±0,65) 4,34ª,b (±1,43) 0,001 
Edenta 10 1,20a (±0,70) 2,57ª,b (±0,75) 0,001 
Lixa d'agua 10 1,07a (±0,55) 2,15ª,b (±0,53) 0,001 
Labordental 10 0,98a (±0,48) 2,12ª,b (±0,66) 0,001 
Algodão e Álcool 10 8,89b (±4,69) 15,31c (±3,83) 0,001 
Médias seguidas por letras minúsculas (a, b e c) diferentes em cada coluna, diferindo entre si 





A Tabela 6 apresenta as médias dos valores da estabilidade de cor para 
os seis grupos após 1 e 7 dias de imersão. A análise não paramétrica pelo 
teste Tukey HSDa com valor de α=0,05, demonstrando não existir um efeito 
significativo dos fatores da solução corante e tempo, em relação à estabilidade 
de cor dos grupos avaliados, com exceção para o grupo algodão e álcool 
(resina bisacrílica). 
 
Pela Tabela 6 foi possível verificar que não houve diferença de cor para 
os grupos de resina acrílica após 1 dia de imersão na solução corante (Café). 
O mesmo não ocorreu para o grupo resina bisacrílica (algodão e álcool), onde 
demonstra que houve uma elevada diferença de cor após 1 dia de imersão na 
solução corante, em relação aos demais grupos, sendo essa alteração de cor 
visível a olho nú. 
Ainda pela Tabela 6 foi possível verificar que não houve diferença de cor 
significativa para os grupos: Controle, Labordental, Lixa d’água e Edenta (todos 
de resina acrílica) após 7 dias de imersão na solução corante (Café). Essa 
alteração de cor não foi visível a olho nú. Já para os grupos: Enhance (resina 
acrílica) e Algodão e Álcool (resina bisacrílica) após 7 dias de imersão na 
solução corante (Café), apresentaram alteração de cor, sendo moderada para 
o grupo Enhance (resina acrílica) e elevada para o grupo Algodão e Álcool 
(resina bisacrílica), ambas as alterações perceptíveis a olho nú.  
Pode-se perceber que os dois materiais são susceptíveis a alteração de 
cor dependendo do tempo, ou seja, quanto mais tempo se passar mais 















A solução de escolha foi o café, tendo em vista, que a mesma, faz parte 
dieta alimentar brasileira e por ser umas das bebidas apontadas com o maior 
potencial pigmentante (GUPTA; GUPTA, 2004; RUTKŪNAS; SABALIAUSKAS; 
MIZUTANI, 2010; BAYINDIR; KURKLU; YANIKOLGU, 2012; GUJJARI; 
BHATNAGAR; BASAVARAJU, 2013). A coloração das resinas pelo café ocorre 
por meio de um mecanismo, que se baseia no fenômeno da adsorção e 
absorção de partículas de pigmento (GUPTA; GUPTA, 2004; BAYINDIR; 
KURKLU; YANIKOLGU, 2012). A elevada capacidade de pigmentar se dá 
provavelmente, em virtude do reduzido diâmetro molecular apresentado e a 
propensão de adentrar na matriz da resina (GUJJARI; BHATNAGAR; 
BASAVARAJU, 2013; SHAM  et al., 2004). 
Comprovadamente, o manchamento dos materiais usados nas 
restaurações provisórias é indicado como tendo uma origem multifatorial 
(RUTKŪNAS; SABALIAUSKAS; MIZUTANI, 2010; BAYINDIR; KURKLU; 
YANIKOLGU, 2012). A princípio, a mudança de cor encontra-se calcada nos 
fatores extrínsecos, a exemplo do tipo de pigmento e a técnica de polimento do 
material restaurador (TURGUT et al., 2013). Esse comportamento inicial é 
apresentado pelos fatores extrínsecos, que também poderá esclarecer a 
mesma semelhança mostrada entre os materiais restauradores após 24 horas 
de imersão no café. A partir do momento que os materiais resinosos sofrem 
absorção de água os fatores intrínsecos é que passam a serem os 
responsáveis principais da manutenção cromática dos mesmos (RUTKŪNAS; 
SABALIAUSKAS; MIZUTANI, 2010; SHAM et al., 2013). 
É expressa por vários autores na literatura a escassez e a deficiência dos 
estudos referentes, no que diz respeito à necessidade de se obter de uma 
superfície lisa, evitando o acúmulo do biofilme bacteriano (BARBOSA; 
MONTENEGRO; DUARTE, 2013). 
Os resultados do presente estudo mostram que após o polimento dos 
grupos não foram observados alterações estatisticamente significativas. Nas 
mensurações iniciais da rugosidade, observou-se que o grupo Lixa D’água 
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apresentou a menor rugosidade superficial. Esse comportamento pode ser 
justificado pelo processo de acabamento e polimento realizado para 
aplainamento das amostras, foi realizado com o auxilio de uma politriz, que 
apresenta estabilidade nas rotações e maior controle da força por parte do 
operador.  
Apesar da diferença encontrada na rugosidade superficial para os demais 
grupos, os valores permaneceram próximos, visto que, o que se espera das 
resinas é que apresentem propriedades mais estáveis possíveis, evitando o 
aumento da rugosidade, que irá propiciar o acúmulo do biofilme e 
consequentes prejuízos aos materiais protéticos. 
Segundo os fabricantes das resinas bisacrílicas, apenas com a remoção 
da camada superficial do material com álcool, será o acabamento suficiente 
para as restaurações, podendo apresentar uma inibição de polimerização pelo 
contato com o oxigênio. Discordando, os autores Rutkūnas et al., (2010) e  
Sirin Karaarslan, (2013) relatam que no cotidiano da atividade clínica, na 
maioria dos atendimentos, se observou a necessidade de remover os 
excessos, sendo realizado corriqueiramente por meio de brocas de tungstênio 
ou discos de lixa com granulação grossa. Nessas situações, em concordância 
com os fabricantes, o polimento superficial da resina bisacrílicas será realizado 
por meio de uma sequência de discos Sof-Lex ou através de uma escova de 
pelos de cabra. Finalmente, tem-se preferido o uso de selantes superficiais, 
como um método para se conseguir superfícies lisas. Por conseguinte, poucas 
pesquisas que relaciona seu uso as resinas bisacrílicas (HENRIQUES et al., 
2014). 
Foi observado neste estudo, que para o grupo da resina bisacrílica 
(Algodão e Álcool), o mesmo apresentou a maior variação de cor nos dois 
tempos: (1 e 7 dias) de imersão, onde foi perceptível a pigmentação a olho nú. 
Discordando dos autores Strassler e Lowe, (2011) que afirmam que as resinas 
bisacrílicas têm pouco odor quando manipuladas, requerem polimento mínimo, 
oferecem excelente estabilidade de cor e resistência a pigmentações.  
E entre os grupos de resina acrílica, nenhum grupo apresentou variação 
de cor significativa, visível a olho nú, no tempo: (1 dia) de imersão. Já no 
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segundo tempo (7 dias) de imersão, todos os grupos apresentaram alterações 
significativas de cor, mas apenas o grupo Enhance apresentou alteração de cor 
visível a olho nú.  
Os resultados desta pesquisa demonstram que os dois materiais são 
susceptíveis a alteração de cor dependendo tempo, ou seja, quanto mais 
tempo se passar mais corantes irão se impregnar alterando a cor do material. 
Isto se deve possivelmente a natureza dos materiais serem muito porosos, 
desta forma a técnica de polimento empregada não irá diferir a longo prazo na 
impregnação de substâncias corantes.  
É perceptível a necessidade de mais estudos na área para 


















 7. CONCLUSÕES 
 
· Os diferentes métodos de polimento não alteraram a rugosidade 
superficial (Ra) inicial entre os grupos; 
· Houve alteração de cor para ambas as resinas, independente do tempo, 
todos os materiais apresentaram manchamento que se mostrará maior 
dependendo do tempo de imersão;  
· A resina bisacrítica se apresentou mais suscetível ao manchamento nos 
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